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cu ran y ev i tan los resf r iados , tos, 
ronquera , ang inas , a f o n í a , ulcera, 
ciones. c a t a r ro s , af tas , c a r r a s p e r a , 
i r r i t a c i ó n y cosquil leo de la gar 
gan t a , i n f l a m a c i ó n de l a * e n c í a s , 
e t c é t e r a . Son l a s mejores y más 
agradables y l a s preferidas por loe 
m ó d i c o s y pacientes . P robed la s y 
os c o n v e n c e r e i s . - F a r m a c i a del 
Dr. A m a r g ó n . P l a s a S t a . A n n , 8 

P A S T I L L A S 
AMARGÓS 

NADAL Unico qne urgiendo, en dos horas da o l a » partioolar 
h a c e s a l i r d e u n c o m p r o m i s o y evita el ridiculo y el 
desaire á i o s q u e b a i l a n m a l . C i e g o s B o q u e r í a , 2 , cntrl." 

P n l t a r f i m n . 0- R a m b l a Eotuaion, e. —K o ? , extenso y variadísimo prosrama de palf 
i-iil«s y 4 gran- con sus perros calculsdores y fistos, monos f 

des atracciones. — Qran éxi to da O i " 0 1 patos « m a e s i r a d o s . - S u c c í s de loe (lasionis-
tss I N F A N T E S Y O D A L I S C A , L E S E T O I L E s y e l celebrad j imitador de animales I N I M A L E B 

INFANTES V ODALISCA, LES ET0ILE5 
S I - S I - S I - S I é I N I M A L E B 

Dltrlamenle estreno de pelleuIa8.-NOTA: Venta y alquiler de peliculas. — Projramee par* todo España. 

S e g ú n nos comunica s u cons igna ta r io en e s t a c i u d a d , l a p o l a c r a gole ta Joan fn» 
dalecio. que á consecuenc ia de l t empora l se cons ide r aba p e r d i d a , h a l l egado s i n n o 
v e d a d a l puer to d e T a r r a g o n a . 

S e g ú n e s t a d í s t i c a fo rmada por l a S o c i e d a d de A t r a c c i ó n d e F o r a s t e r o » , d u r a n t e e J 
mes de E n e r o han s ido r ec ib idos po r l o s d i fe ren tes ho te les y fondas de e s t a c a p i t a l 
los fo ras t e ros s igu ien tes ; 

E s p a ñ o l e s , 2,812; sudamer icanos , 86; no r t eamer icanos , 17; f r a n c e í e a , 5S8; I n j l a -
s e s , 54; a lemanes , 86; i t a l i anos , 58; o t r a s nac iones , 99 . T o t a l . 5,548. 

D u r a n t e e l propio p e r í o d o l a ind icada S o c i e d a d ha p res tado s e r v i d o s á los s i g d e n * 
tes f o r a s t e r o s : 

E s p a f l o l e s , 542; sudamer icanos , 60; nor teamer icanos , 10; f r a n c e s e s , 240; I n g l a M S , 
17; a l emanes , 42; i t a l i anos , 29; o t r a s nac iones , 202 . T o t a l , 1>W2. 
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H a n afdo p ropues tos p a r a !a meda l la d e p r i m e r a c l a s e l o s 8?áu ie t r t e« g u a r d i a s i n t f 
n te ipales que p r e s t a ron a u x i l i o á l o s n á u f r a g o s e n l a p l a y a d e C a s a A n t ú n e z en l a no
che de l d í a 1 . " í?el a c t u a l : 

J o s é B l a s K o l l a , J o a q u í n S a l v a d o r P o u s , A d r i á n M a r t í n e z S a n t a m a r í a , F r a n c i s c o 
S o l é M a r t í n e z y V i c e n t e G o n z á l e z M o n t a ñ a n a . 

A d e m á s han s ido p ropues tos p a r a i^ual r ecompensa don J o s é G a l t é s , enca rgado 
d e l a benef icencia munic ipa l , y e l s e r e n o de aquel iada b a r r i a d a E n r i q u e L l a t a s . 

L a s e c c i ó n r e c r e a t i v a de l C e n t r o de U . F , N . R . d e l d i s t r i t o 3.*, c a l l e d e S a n S i m 
p l i c i o , n ú m e r o s 2 , 4 y 6, p r i n c i p a l , y R e g o m i r , 3 y 5 , c e l e b r a r á t r e s g r a n d e s ba i l e s d e 
m á s c a r a los d í a s 1 1 . 1 8 y 2 5 de l c o r r i e n t e . S e c o n c e d e r á n v a l i o s o s r e g a l o s i l o s d i s 
f r a c e s que m á s s e dis t ingan e n lo a r t í s t i c o y o r i g i n a l de su s t r a j e s , á j u i c i o de l J u r a d o . 

<f E l C e n t r o R e p u b l i c a n o Au tonomis t a de V e n d r e l l c o n m e m o r a r á l a f e c h a de l 11 d « 
F e b r e r o , a n i v e r s a r i o d e l a p r o c l a m a c i ó n de la p r imera R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a , c e l e b r a n d o 
un banquete y un mi t in , en l o s c u a l e s t o m a r é p a r t e e l d ipu tado á C o r t e s p o r aquel d i s 
t r i to don J a i m e C a r n e r . 

C o n g r a n ac t iv idad y en tus ia smo s e e s t á n l levando á c a b o los t rabafos p a r a l a r e a 
l i z a c i ó n de l bai le de m á s c a r a de l C e n t r o de V i a j a n t e s y R e p r e s e n t a n t e s , que, c o m o e l 
aflo an te r io r , t e n d r á lugar en e l t ea t ro de Novedades e l d í a 18 de l c o r r i e n t e . 

L o s p remios , que s o n en g r a n n ú m e r o y v a l i o s o s , s e r á n e x p u e s t o s ' e n u n a c r e d i t a d o 
es tab lec imiento d e l a c a l l e d e F e r n a n d o . 

L a C o m s i ó n o r g a n i z a d o r a ha r ec ib ido ^ a n u m e r o s a s demandas d e t í t u l o s y l o c a l i 
dades , l o que hace a u g u r a r u n ve rdade ro é x i t o . 

H a s ido nombrado, po r unanimidad , gerente de l a C a s a de l P u e b l o de T a r r a s a e l 
senador don E m i l i o J u n o y , de c u y o c a r g o h a hecho r e n u n c i a don A n t o n i o M a r s á po r 
t r a s l a d a r s e á M a d r i d . 

A mediados de S e p t i e m b r e se c e l e b r a r á n en S e o d e U r g e l g randes f ies tas con mo
t ivo de la i n a u g u r a c i ó n de la c a r r e t e r a de l E s t a d o que p o n d r á e n c o m u n i c a c i ó n l a ca« 
p i t a l d e A n d o r r a con l a S e o . 

E l C o m i t é e j ecu t ivo de l homenaje a l maes t ro G r a n a d o s a c a b a d e r e c i b i r una c a r t a 
del a l c a lde d e L é r i d a comunicando e l a c u e r d o de aque l la C o r p o r a c i ó n munic ipa l d e 
a d h e r i r s e e n t u s i á s t i c a m e n t e á t an so lemne ac to , habiendo nombrado u n a C o m i s i ó n 
compues ta do t r e s c o n r e j a l e s p a r a que a s i s t a , en s u nombre , á cuan tos ac tos se c e l e 
b r e n en Tionor de G r nados . 

. E n v i s t a de que fa l ta r e c i b i r a lgunos bole t ines de a d h e s i ó n a l g ran banquete que e n 
e l M u n d i a l P a l a c e se v e r i f i c a r á e n honor a l eminen te composi tor , l a C o m i s i ó n e j e c n t i -
v a ha acordado p ro r roga r e l p lazo de i n s c r i p c i ó n has t a maBana . pudiendo V e r i f i c a r l o 
en l a s o f i c inas d e d i c h a C o m i s i ó n , r a m b l a d e C a n a l e t a s , 7 , p r i n c i p a l , de c u a t r o á s i e t e 
d a l a ta rde . 

N o s encont ramos en r i gu roso i n v i e r n o y por eso c o n t i n ú a n e c h á n d o s e a l a g u a l o s 
soc io s del C l u b de N a t a c i ó n B a r c e l o n a , con s o r p r e s a d e l a s p e r s o n a s que a c u d e n á s u 
p l a y a de en t rena in ien lo de los b a ñ o j de S a n S e b a s t i á n . 

D u r a n t e e l mes (le E n e r o s e han bai lado en e l o lea je 42 s o c i o s . 
L a t empera tu ra del a i r e ha s i l o de 5'5 g r ados l a m á s ba ja y de 12 '5 g rados l a m á s 

a ' t a . 
L a t empera tu ra de l a g u a de l m a r ha osc i l ado en t r e 1 0 ' 5 y U * 3 grados y e f agua de 
duchas d • 9'5 g rados ha de icéndfido á 5'5. 
E n la ro tonda del C l u b se congregan todos los d í a s f e s t ivos v a r i a s f ami l i a s d e n u e s 

t r a c a p i t a l , a t r a í d a s por l a s p roezas de los sportmen de la n a t a c i ó n . P o r q u e z a m b u 
l l i r s e en este t iempo es una p r o e z a . 

O r g a n i z a d o por l a J u n t a d i r e c t i v a de l a Q u i n t a de S a l u d L a A l i a n z a s e c e l e b r a r á 
mafiana un e s p l é n d i d o bai le de m á s c a r a e n e l s a l ó n d e l a B o h e m i a Modern i s t au 

E l ba i le e m p e z a r á á l a s d i e z d e l a noche . 

las 



3 
P a r e c e que á f i nes de l p resen te mes Hefiarfi 4 e s t a d u d a d e l v i zconde de Eza pan 

dar u n a c o n f e r e n c i a e n e l M u s e o S o c i a l . 

L a C o m i s i d n p r o v i n c i a l , s e c c i ó n de cuen tas mun ic ipa le s , h a despachado l o s s i 
gu ien tes a sun tos : 

D i c t á m e n e s proponiendo l a a p r o b a c i ó n y f in iqui to d e l a s cuen t a s mun ic ipa l e s d e 
1 « » de A l p e n s , C a s t e l l f o l l i t del B o i x , C a s t e l i v a l l , P i n e d a y P r a t s de l R e y . 

L a propia s e c c i ó n h a despachado con e l g o b e r n a i o r los a sun tos s i g u i e n t e s : 
D i c t á m e n e s d e c e n s u r a con r epa ros á las cuen tas munic ipa les de 1909 de S a n F o s t 

d e C a p c e n t e l l a s y P a l l e j á . 

E n l a t i enda d e l e n c e r í a de don P e d r o C o m a l a t ( S a l m e r ó n , 77 , b a r r i a d a d e O r a 
d a ) e s t á e x p u e s t a la a r t í s t i c a b a n d e r a cos teada por los soc io s que forman l a C o l l a 
Nova R o m e r í a d e S a n M e d í n , l a c u a l s e e s t r e n a r á e l d í a 3 de l p r ó x i no M a r z o , f e s t i 
v i d a d d e l s an to , l u c i é n d o l a como abande rado e l s o c i o don C o n s t a n t i n o B o l e d a . 

L a J u n t a l o c a l de E m i g r a c i ó n de e s t e puer to a u t o r i z ó e l embarque d u r a n t e e l p a 
sado me» d e E n e r o d e 1,6?8 e m i g r a n t e s , que s e d i r i g i e r o n á B u e n o s A i r e s 1,510. a l 
B r a s i l » , a l U r u g u a y 3 5 . á C u b a 87 , á M é j i c o 32 , A P u e r t o R i c o 4 , á S a n S a l r a d o r 1, 
á C o l o m b i a 2 , á C o s t a R i c a 8 y á V e n e z u e l a 1 . 

S e han r eun ido l a J u n t a d i r e c t i v a y C o n s e j o super io r de l Fomen to d e l T r a b a j o N » i 
c iona l con e l e x c l u s i v o objeto de p rocede r á l a e l e c t í ó n de p res iden te . 

Comí n z ó l a s e s i ó n , que p r e s i d i ó don L u i s M u n t a d a s , con l a l e c t u r a y a p r o b a c i ó n d d 
a c t a de l a a n t e r i o r , p r e c e d i é n d o s e ac to cont inuo u v e r i f i c a r l a e l e c c i ó n en l a fo rma 
p reven ida por los E s t a t u t o s , r e su l t ando elegido s i n o p o s i c i ó n , por 4 2 , Votos, p r e s iden t e 
de l F o m e n t o don L u i s A . S e d ó . 

A p ropues t a de don R ó m u l o B o s c l i y A l s i n ^ s e a c o r d ó que l o s ind iv iduos de l a 
M e s a , (unto con todos los d e m á s voca l e s (¡ue pud ie ran a g r e g a r s e , p a s a r a n á v i s i t a r a l 
s e ñ o r S e d ó , n o t i f i c á n d o l e s u nombramien to . 

F i n a l m e n t e , d e s p u é s de b r e v e s y s en t idas p l a b r a s de agradec imien to h a c i a e l s e 
ñ o r M u n t a d a s por los g randes s e r v i c i o s pres tados a l Fomen to duran te los cua t ro a ñ o s 
que h a ocupado la p r e s i d e n c i a , que p ronunc ia ron los s e ñ o r e s V e r d a g u e r y C o r n e t J 
M a s , V d e habe r dado aque l l a s g r a c i a s v h a b e r s e of rec ido á todos, l e v a n t ó s e l a s e 
s i ó n . 

C o n f e r e n c t c a y r e a n i o n e r . 
E n J u n t a g e n e r a l ce lebrada por e l Colegio de maestros cer ra je ros , a rmeros j agujeroa 

d é B a r c e l o n a d e s i g n ó t e l a s iguiente d i r ec t iva pa ra e l cor r ien te a ñ o : 
Pres idente honorar io , don J o a q u í n S i s t achs ; presidente, don Pedro Cabanach ; v i c e p r e 

sidente, don Pedro M . S a n c r i s t ó f u l ; tesorero, don J o s é G ibe r t ; co tador, don F e d e r i c o 
Bassons ; sec re ta r io , don J . C a m i n s • A r n a r ; v icesecre tar io , don Pedro Renom; oidores d« 
cuentas , don J . C i u n p m a j ó y don A n d r é s J >lis; examinadores de for ja , don A n i r é s Montse
r r a t , don J o s é S á n c h e z , don J o s é F o n t , don E n r i q n e Soler y don D i m i i n Cresp i ; e x a m i n a 
dores de , l ima , don L u i s R o s c l l , don K a m ó n B u y é y don Be rna rdo A m l l ach . 

• E n e l C o n t m E x c u r s i o n i s t a de C a t a l u n y a , á las diez de es ta noche, e l socio don P « -
l e g r l n C a s á d e s y G r á m a t x e s d a r á l a con le renc ia C X L l de A r q u e o l o g í a , seguida de l a C a -
r í m i c a g r i e g a en e l periodo c l á s i c o . . . . 

m-m L a A c a d e m i a y L a b o r a t o r i o de C i e n c i a s m é d i c a s de C a t a uaa , ce lebra r* s e s i ó n i . 
l a s V u e v e y media de es ta noche. , . . , _ - ^ 

E n e l Ctnb Montanyenc, * l a s diez de e s t á noche, don A l b e r t o C a r s i d a r á l a s é p t i -
tna 'conferencia de G e o l o e i a ap l icada , d i s e ñ a n d o sobre el tema " t i h i e r r o , , que s e r á acom-
pallada de proyecciones l u m i n o s a » . , . . 

E l C e n t r o de M a e s t r o » de B a r c e l o n a i n v i t a A los socios del mismo y dem is cuyo 
sueldo sea de 1,600 p e s e t a » , á l a r e u n i ó n que t e n d r á l u g a r m a á a a a , á l a s t r e » y media de 
la tarde, en e l lugar de costumbre. 

• • . E n l a r e u n i ó n ce lebrada por l a s e c c i ó n del gremio de comestibles, h a elegido p a r a 
e l corr iente a6o l a s iguiente C o m i s i ó n d i rec t iva : P r e s i i e n t e , don J o s é B . - n t a d é , y vocales : 
don Is idro R i n l á s y don J o s é R u s i ñ o l . 

a* L o s re 
c o n m e m o r a r á 
una cena 
pnbl icano-social— 
i,don Pab lo) , P i A r s u a g a y sor iano . E l cubier to s e r á de dos p e s e t a » . L o » vale» »e e x p e n 
den en l a p la^a de S a n t a C a t a l i n a , n ú m e r o 2, p r inc ipa l . , J . l . J » I . Ttfttfbi 

, % L a U n i ó n y M o n t e p í o de maes t ros pintores de B a r c e l o n a , domici l iada en l a e m o n 



G r e m i a l , M e n d i z á b a l , 21, p r i n c i p a l , hace p ú b l i c o que por acuerdo de la j un t a g e n e r a l « x -
u r a o r d m a r i a queda anulado tempora lmente e l a r t i cu lo 5 . ' de l reg lamento por que s s r i g e , 
p a r a que l legue á conocimiento de I03 m a e s t r o » pintores decoradores que pueda m t e r e -
earlet , pudiendo i n g r e s a r en l a U n i ó n sin p i g a r los derechos de en t rada has t a e l d í a SB 
del cor r i en te . Pasado dicho plano, s in p r ó r r o g a , resfirA nueramento dicho a r t i c u l o . 

»•« E n e l G r a n Casino Spor t , R l e r e t a , 3i, se c e l e b r a r á un e s p l é n d i d o bai le de m á s c a r a 
mafiana por l a noche. 

, - , U i J n n t a d i r e c t i r a del O n t r o C a t a l á de V i l l a n u e v a y G e l t r ü ha quedado conati talda 
e n l a s iguiente forma: , 

Pres idente , Jo t6 P o l l é a y O l i r e r ; vicepresidente, L u i s S a b a t é s y CliTi l lés ; tesorero, J u a n 
Carbone l l y M a r i c h ; b ibl iotecar io , F r a n c i s c o P a s c u a l y P rous ; sec re ta r io , R . R o r l r a y G a -
l l e m l ; t ó c a l e s : J u a n F e r r e r y F r a n c i s c o Ol iver . 

E n l a jun ta gene ra l o rd ina r i a recientemente ce lebrada por l a í- i ifa I n d u s t r i a l de 
Panade ros q o e d ó const i tu ida la d i r ec t iva p a r a e l presente afio en l a s iguiente forma: 

P res iden te , don F r a n c i s c o S a g r e r a R a b a s a ; v icepresidente , don Pablo C o s t a Masachs ; 

Clemente R o c a , don Antoc io .March, don J u a n Casanovas , don Fernando U u r á n y don Nar
ciso G a l i á ; vocales natos: don Pedro Quer y don G a b r i e l Bases ; secre ta r io g e n e r a l perpe
tuo, don F r a n c i s c o F r a n t a n i l l s y Pages . 

La J u n t a d i r e c t i v a de Cons t ruc tores de ca r ros agremiados ha quedado const i tu ida en 
la fo rma siguiente: , 

P res iden te , Pedro C o s t a ; vicepresidente, Rosendo V . i l l s ; sec re ta r io , A l í o n a o L u c a s ; 
contador, J o s é F e r r e r ; tesorero, J u a n F lo t a s t s ; voca les , J o s é C e r o n a . J o s é S i r ó , Pedro 
F e r r e r , J o a q u í n Cadena , Migue l R o s e l l , J u a n L l o v e t , Pab lo V i d a l , F r a n c i s c o G a l l a r t y 
Pedro C a x a r t . 

E l Consejo p r o v i n c i a l de l a F e d e r a c i ó n de lo l u s t r i n e s Panaderos de l a p r o v i n c i a 
de B a r c e l o n a pa ra e l presente aflo lo cons t i tuyen los i idividuos siguientes: 

P res iden te , don Pedro Quer y VIOas , de B a r c e l o n a ; vicepresidente l.0, don J o s é V e r -

Íé s , de Hospi ta le t ; v icepresidente 2 ,° , don F r a n c i s c o Nada l , de T a r r o s a ; tesorero , don 
oaqnln B a l i a r d a , de S n n A n d r é s de P a l o m a r ; contador, don J o s é P u i g , de G r a n o i l c r s ; 

s ec r e t a r i o 1 ." , don J u a n A g u i l e r a , de G r a c i a ; s ec re ta r io 2 ,° , don F e r n a n d o D u r á n , de 
Sana; secre ta r io genera l , don F r a n c i s c o F o n t a u i l i s , de B a r c e l o n a ; delegados vocales , don 
G a b r i e l B a s e s y don A g u s t í n G i r a n t , de B a r c e l o n a ; don I s i d r o M a z r l ú A y don A n t o n i o 
G a r c í a M i r ó , de V i l l a n u e v a y G e l t r ú ; don An ton io Boue t , de Igua l ada ; don S e b a s t i é n R i 
bera , de San V i c e n t a deis Hor t s ; don Antonio Maso l ive r , de Sabade l l ; don J o s é Monta-
ce r y don I g n a c i o R o v i r a , de V i l l a f r a n c R ; don J o s é C a r d o n a , de Mol las de R e y ; don Igna 
c io Bosch , de Manresa ; don Pedro Comas , de S a o s , , y don D o m i n g o B o t i t o l l , de S a n 
M a r t i n de P r o v e a s a l s . 

Estadística dramática. 
E l au tor d r a m á t i c o i n g l é s R e g i n a l d C l a -

rence ha publicado un c a t á l o g o de todas las 
obras t e a t r a l e s ing lesas bajo e l t i tulo The 
s t a g e B í b i og raphy o f p a y » . E s t a obra , ú n i 
c a en s a g é n e r o , contiene los t í t u l o s de 
£0,000 d ramas y comedias, a d e m á s del n o m 
bre de los autores , l a s i echas del estreno y 
o t ra? observaciones por e l es t i lo , 

C la r ence ha empleado veinte aQos en este 
t rabajo , que re su l t a de uu va lo r g r a n d í s i 
mo, t an to pa ra l a h i s to r i a gene ra l de l a 
c u l t u r a como pa ra e l teatro, porque del 
modo c ó m o p r o c e d i ó á l a r e c o p i l a c i ó n que
d a c l a ramen te demostrada l a c lase de asun
tos qne en determinadas é p i c a s m o v i ó l a 
fantas in del pueblo y , por lo tanto, inf luyó 
en l a p o e s í a d r a m á t i c a . 

A « í , por e jemplo, l a nove la L o s t r t s mos-
qnttere*, de A l e j a n d r o D u m a s , padre, h a 
sido d r a m a t i i a d a doce veces en I n g l a t e r r a . 
L a l eyenda del F k u t t o , d e s p u é s de haber 
se rv ido de tema p a r a l a s prodoccionss d r a 

m á t i c a s de Mar lowe y de Goethe, i n s p i r ó ,á 
otros 26 autores ingleses . 
* E l desgraciado fín de M a r í a Es tua rdo fué 
e l t ema de 17 d ramas diferentes 7 de ocho 
e l de s u nieto C a r l o s 1. 

In teresantes son t a m b i é n los t í t u l o s de 
l a s producciones d r a m á t i c a s que C la r ence 
dispuso por orden a l f a b é t i c o . E n los t í t u l o s 
se encuentran siete veces l a pa labra " m a 
t r imonio , y ocho r e c e s l a de " r i v a l , , so la 6 
compuesta de o t r a . 

E l vocablo "amor , es desde luego e l que 
l igura con m a y o r frecuencia ( ihns t a 800 ve
ces!; A d e m á s h a y que hacer cons ta r que a l 
guno qne o t ro de los t í t u l o s de obras qne 
modernoraente a lcanzan grandes é x i t o s da
tan de muchos a.ios a t r ; s . 

E s o acoutec- , en t ra o t ro t , con L a \ v i u J a 
• l e g r e . Y a por e l aflo 1850 c o n o c i ó s e en 
L o n d r e s una p r o d u c c i ó n l l a m a d 1 M e r t y r « -
d o v i ( V u d a a l eg re ) , que h i i o l a s de l ic ias 
del p ú b l i c o del t ea t ro de Sa in t James . 
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La sedería 
L m U n i ó n de negociantes f ranceses de 

• « d a ha tormodo una es tad i t t ica aproxima
da de l a c o i « c h a s e r i c í c o l a en 1909. 

L a cosecha to ta l en E u r o p a occ identa l 
fué do ü.385,000 k i logramo*, de los ijue se 
as ignan á I t a l i a r,.365,000 y 764,000 á F r a n 
c i a . A s i a c en t r a l y L e r a o t e figuran con 
0.038,000, a t r i b u y é n d o s e 600,000 & P e r s i a , 
06,500 á T u r q u í a a s i á t i c a y 445,000 á S i r i a y 
C h i p r e . 

C h i n a aparece con 8.400,000 y J a p ó n con 
^.372,000 E l to ta l producto del E i l r e m o 
Or i en te se e s t ima en 16.087,000. 

JLn p r o d u c c i ó n to ta l del mundo se c a l 
cu la en 24.510,000 k i logramos . 

E n o t ro tiempo fué E s p a f i a g r a n produc
to r a de seda. P e r o poco í poco fué deca 
yendo es ta indus t r ia has t a l l e g a r á ser 
cas i nula en l a ac tua l idad . 

L a s e d e r í a g r a n a d i n a , como los cur t idos 
cordobeses y los palios de C a s t i l l a , fueron 
una rea l idad hermosa e n e l cuadro de lu
chas , g u e r r a s , aba t imien to e c o n ó m i c o y 
«iesprec io a l t r á b a l o que nos ofrece U ú l t i 
u ia m i t a d de l a E d a d Media y los dos ú l t i 
mos te rc ios de l a E d a d Moderna . 

Se ten ta m i l te lares tenia G r a n a d a ; l a A l -
c a l c r r l a es e l recuerdo a r t í s t i c o que de 
aquel emporio de g randeza indus t r i a l con 
s e r v a aquella c iudad, y a lgunas more ra s 

en España. 
so l i t a r i a s que alian sua brazos al c ie lo en 
ns quebradas A l p u j a r r a s , e n e l agres te 

Marquesado y ea las vegas de los montes, 
son el testimonio de que el renacimieaio de 
l a indus t r i a no es posible n i mucho meaos. 

Hoy la p r o v i n c i a g r a n a d i n a sólo prodoce 
ca tn idad tan ins ignif icante , qne no r ebasa -
r i i unos cientos de hilos. Se e s t a c i o n ó l a 
indus t r ia hace cflsi un s ig lo coa la davapa-
r i c l 0 n l en ta y pau l a t i na de la» more ras , y 
bas ta hace poro t iempo las candoogas 
á r a b e s , ins ta ladas en U g l j a r y Mai reon , 
han sido e l medio ún i co de ap rovecha r l a 
seda que la A l p u j n r r a y e l Marquesado han 
producido 

L a candonga de U g i j a r bu sido mstitald* 
por una m á q u i n a moderna; pero come l a 
p r o d u c c i ó n es muy e x i g u a , sólo trabaja un 
mny. l imi tado espacio de t iempo. 

A l presente se e s t á n haciendo activas 
propagandas en G r a n a d a , VaUacia, Mír
ela , Toledo y o t ras p rov inc i a s para volver 
A nuestro pafe e l cu l t ivo d« l a s moreras y 
l a c r i a del gusano de seda. 

P a r a comprender la importancia que 
pueda tener p a r a EspaQa es ta p r o d u c c i ó n 
b a s t a r á decir que nuestro p a l * gasta anual-
mente 3U mil lones e n seda, de loa c n a l t s 
apena? s i se produce l a décima parte. 

¿Cómo será el hombre del porvenir? 
U n e sc r i t o r i t a l i ano publica «n l a R a s s i -

g n a Conlentport ínea un in teresante estudio 
a c e r c a del 'me tau th ropos , , ó sea e l hombre 
da l a c i v i l i z a c i ó n fu tura , que, s e g ú n e l es" 
c r l t o r á que a ludimos, t e n d r á ca rac t e r e s 
notablemente d i s t i n to s del hombre de nnes ' 
t ros t iempos . 

Muchas par tes del cuerpo humano que 
h a n ido a t r o f i á n d o s e en e l curso de los s i 
g l o s — cuando e l hombre andaba ú cua t ro 
pata* y t r epaba ú los á r b o l e s — d e s a p a r e c e 
r á n por completo. Como consecuencia de 
esto se m o d i f i c a r á e l s i s t ema ó s e o ; se redu
c i r á e l n ú m e r o de dientes; los in tes t inos dis
m i n u i r á n de volumen y de longi tud; muchos 
m ú s c u l o s que nos son i n ú t i l e s desaparece
r á n , y e l desar ro l lo do los nerv ios s e n s l t i v c 
y e l e n c é f a l o c o r r e r á pa re jas con el pro
greso de l a c i v i l i z a c i ó n . No por esto e l hom
bre del porven i r t e n d r á l a cabera mucho 
m á s grande que l a nues t ra , pues c*o des 

a r r o l l o que e l a r t i c u l i s t a anuncia se reduci
r á á unas cuantas modificaciones en lo* ló' 
bulos cerebra les que no c a m b i a r á n MMÍ" 
blementc e l tamai lo del c r á n e o . 

D e s a p a r e c e r á n c a s i del todo los hombres 
da pelo rojo y a u m e n t a r á n los morenos. La 
d u r a c i ó n de l a v ida humana se prolongará • 
pero e l hombre futuro s e r á , con r e l a c i ó n á 
nosotros, m á s sensible a l dolor f í s ico , como 
nosotros lo somos con r e l a c i ó n á los boa 
bres p r imi t ivos y á los s a lva j e s . 

El progreso de las funcione* psíquicas se 
r i a>A> vasto, m á * profundo y más vario 
que e l de l a * funcione* e s t r i c t amen te orgá
nicas; e l sentido mus ica l r j e r c e r i í gran in 
(laeucla « a l a e d u c a c i ó n e s t é t i c a ; las lea 
g u a » t e n d e r á n á un i f icar te . Pero la majar 
y esto es lo ú n i c o lamentable del metratxuo 
po8 , tead«rá á mascul in izarao , tanto en 1», 
forma co rpo ra l como «n la* costambre* p*}! 
qulcas . 



M E R C A D O S 
0EEEALE8 T SALVADOS. 

A L F A L F A : Arribo»: áemanán; prados soste
nidos-—UrjeL nueva, I . " das . , i V¿\2,m,A j l ' 1 5 ; 
trapadella, A 8")6-puja de Urgel, á M í a ; Araaon, 
14 814. h " l " deuliVo, nueva, i !0, todo en pese
tas los I0Ü kilos. 

U E S P O J O s D E T R I G O : Para piensos.—Numc 
roa 4. de 1S'95 á M'SO: segundas, de H a l«',8 
terceras, de 10 * lü'Oü; cuartas, de S'SU n 1) 
saco de 60 kilos. Mcnudlllo, Uft H I l í « 9. 
salvadiilo,de 8 f 114, salvado. iM 7 11107314 
Males los 100 kilos. _ . „ 

T U R T O S . Coco, a 17 1|2; de linaza a 21 pí
selas loa 100 kilos, fu/pa seca de remo^ac/ia- l . -
a 1S i4em Idem ídem üinelazada, a 14 I l2 , 8.*. a 
í 3|4 pesetss l . e l 0 0 k i l o s . . 

A L P I S T E : Existencia» venta moderada, pre
cios sostenido*. - Sevi l la , de 29 ú 32; extran-
ic i o, te SS o 3» pesetas los 100 kilos. 

A V E N A Existencia venta animada, precios, 

Írmes.—Extremadura de 19 6 ly ' l iü; i .ianclia, de 
8 * ISUSpeaetas los loO kilos. 
A L G A R R O B A S : NaeVHs exlstenci*s: deman 

da. presos sostenidos.—Vlnaroz (nei¡ra<), de '¿ 1 
112 * W i C M t e l l ó n (roiaa). de 20 1|2 6 2 1 ; Ibiza, 
de 16 ó 17 fia; Mnllorca. de 16 a 1 <: Tnrrnfln;iu. 
de2(i 4 i 1; Valencia, de 20 4 21 reales los 42 kilos. 

ARVEJÓNES: Existencia; demanda: precio». 
< steridos. - Calaf. de IS'SO a 16; BenU:*ri'>. 

4 ¡ ¿ C o m a r c a , • 17; Navarra, de 18*70 a Vi 
w s e t s s los 70 litios; Sev i l l a , de 23'50 á 8 4 los 
100 kilos , , , 

C E B A D A : Moderada* existencias; venta an-
calmada: precios sostenidos —Urgel. de l»'2ri ü 
Í9;5o; C¿mar¿» . de iS'BÜ A 20; Rusia, de 18-50 
4 1R'75; Araflón, de l!lU 19'GOPts.loS 100 kilos. 

H A B A S : Reaulsres exls t»nclas . Venta ¡MU-
lar; precios f irmes.-Extremadura, de 25'78 4 
16: Valencia. 4 89: Comarca, i IS'IS; Mahón, 
447 Leeetas los 100 kilos. 

H A B O N E S ; Resillares existencias; rcguler de
manda, precio-: iirmes. - Jaras , da 88*50 á B K 
Sevi l l a , de 22 4 19>S0 pesetas los 100 kilos. 

MAIZ: Existencias; activa demnnd»; precios 
sostenidos.—Plata, de 18'75 a 91; Danubio, de 
IT-SO 4 18; Clncuantlnl, de 22 75 4 25; Potll , 
4 17 pesetas los 100 kilos. 

MUO: Existencias, reaular dema ula; precios 
sostenido - Krrtraniero.de 22-2S 4 82-50 los 100 
kilos; los 70 litros. , , . 
" V E R O S : Eaistencias; venta moderada: precio* 

«ostenldo».—Pais. de 10-50 4 20 peseta* los 10ii 
kilo»; los 70 litro*. 

CAÑAMONES; Exttanjero, de 35 á .16 pesetas 
tos 100 kilo*. 

S E M I L L A D E NABO: Pais, de 48 a SO pesetsn 
los 70 litros. . , 

A L F O R F O N : P«l*. a .15 p**etaa lo* 70 litros 

ARTIGOLOS VARIOS. 
A t - d O D O K E B : Consumo cubierto; precio» 

gosteniclcs. — Nueva Orleans-Texas' Mlddliml 
Jair, de 224 '> 226; l;ullysiood midd, da 2 l u í ¿ 2 1 ; 
Oood MMdlinS, da 217 4 a i O . - O t os puerto*: 
MMdUnS luir, de 000 a 000; Ful 'V uood midd, de 
218 4 280; Qood Mlddlina. de 216 4 218. - i V e i v 
Orle8i:s (Texas) , l uliy midd, 213 4 214; Sou-
bofiea:semilla americana, de 206 4207 ^dun4, 
ExtrtaiBJO, da 19; 4 I'JH; India: B r ach, F i e, de 
Ooi. 4 i 90; ü o m r o , Ine, de I SH 4 191; Benyala, 
t-ine. de 16 ' 4 IfiT cese t s» los 100 kilos neto*. 

A B O B O B : Existencias; demands; precios sos
tenidos.—Supcrlosfatc de cal mineral, del I B a l 
80 por *U de 4cid< fusfúric» soluble, 4 «Mü pe
setas los 100 kilos; snperfosfato de cal mineral, 
del l ea l 18 por *u de ácido fosfórico soluble,* 
S ' IU . supcrlosfetu de cal mineral, del 15 «1 17 
por ' i , d*4c idülos l ( l r ic . , soluble. 4 7'60; super-
tosfato de cal mineral, del 13 ai 15 por " U de 
íiaiS» featóncosolublc. 47*10: escorlas T h o n a * 

del i s a l lepor de 6cidore*f6rfco tota;, 7í i * 
trato aesosa.del 15 j l Ulpnr>| .de4zoe.4 88'0Cy 
sulfato amónico, de 80 ni 81 por °(0 de 4zoe, A 
ar>'j5; cloruro depo:H.s8,d(il 80a l85 por*!* ,*»!1 
vnlenta al del Ql 4 83 por ' l , de potas* pura, 
4 26' 5; sulfnt» de poiasa, del 90 al 92 por*;,. 
equivalente a! del rjO ai 51 p )r °i« de potasa pu
ra, 4 28'60: ralnltn en polvo, 4 8. supcrfnsf«t<i 
o rgánico , d».' 5 al 4 p-jt ' u de 47.oc y del 12 al 14 
Por *!„ de fosrato, fi I I ; materia or24 uc* córnea 
rstnra!, del 19 ni 14 por % de azoc y del 5 al S 
por de í c i d o fosfórico, í 2bi materia or84nic« 
animal, del 19 al 20por " u de 4züe, 6 28; harina 
¿e hiie*o8, del 2 al 3 por * | , de 4zoe y del 49 al 
SO de fosfato, 4 15; polvo cüprico, del 75 al 71 
por " I , de sulfat > de cobre- á 60; sulfato de Me 
rro en polvi , 4 & , . 

Q A N A a . O a : Exislencius; venia m.)derada;pre 
cios floios.—Del Vallé», limpiado 4 mácjnina, * 
120 pesetas ios 100 kilos; de Ídem, limpiado por 
«l agricultor, Ue 100 4 105; de Oriliuela, de 155 
4 leo; de Oriente, en rama, de primer», de 100 4 
IOS; de idem, en rama, extra, de 110 4 115-De 
Italia: de Bolonia, natural, de 135 4 145; de Idem, 
clasificado, de 145 4 160: de f errara, natural, da 
139 á 140; de idem. clasificado, de 140 i 145; 
sponilios de Nápoles . de 160 4 160. P redos de al
macén por 100 kllw*. 

A B B O M C B : Existencias; regula: demanda; 
precios sostenidos.—i-urdiff. de 39 4 40; otras 
clases llamadas Cardilf . de 57 4 58; en panes, 
.. . I para fragua de 4 45; Newcaatle, a 3 1 ; me 
nudo, 4 29; Gnmshy, de 92 4 54; Glasgow, de 61 
4 32; Asturias, cribado, dvStt 0 4 57; menuda, a 
g ; gslleta, A 39; en panes, de 6/-50 4 S<; cok. 
9 : ir; lignito del Ebro, 4 24: todo en peseta* to 
nelada, muelle ó estación. 

O U k K O B - . A i r i b >s, demanda moderada; pre
cios s s e d ..-Cordobeses, superiores, de 51 
4 53 libras; Montevideo*, superiores, de M 4 5 1 : 
core, tinos y entremos, superiores, de 44 4 47; 

s • '>'• • •• 4 - u i 3 secundarlo*, de 6o á id; 
bulos, de ó2 4 55 paraguayos, superiores, de 4S 
a .» regulares, de 44 « 4 5 terneras, superl .res, 
de 42 A 45, terneras, estrechas, de 40 4 45: ba
ja», de 58 4 40 pesetas ciumbia.-os, secos, so-
p r n r . i , e i r . a ' 0 , corrientes, d e 4 I u ' i9 ;ko-
rrarhei-» , medi ni s. de :Í8 4 37. i feriares. 4 S4 
I o s 4 r 6 0 0 kilos. .VíiWa: Encina matadero, peso 4 
4 5 kilos, de 4 4 5 pesetas; Idem, primera tsra . 
de 4 4 4-25, idem, cuer i cord >bés. de 4-25 4 4'SO; 
idem, primera tara. 3'25 4 pesetas el kilo. I tadf 
ñas: Avellanadas, de 6 4 7 kilos de peso, 4 3 pa 
setas; charoladas. Ue 00 4 75 pcaetns d cena 
según cla*e. y para ribete, de 84 4 86; marro-

SnTe» primera de negro y morado, de 46 4 46 la 
ocena; Idem de primera, de colores, 4 48; ídeoi 

de segunda, negro y motado, 4 4 1 ; idem segunda, 
decolores, 4 45 pesetas, fíccernn: Curados, «te 
peso en docena de b 4 8 kilos, á 12*25; Idem, de 
V 4 10 kilos. 4 11-75; Idem, de 11 4 18 k l l a * 
* 19*86: de 12 4 14 kilos. 4 12*75 pesetas el kilo. 

D O E I . & B : Existencias', Venta regular; precl « 
sin variación.—Nueva Orleans. extra, de 5 4 5 * 
556; cut/s, de 400 4 445 duros las 1.200 piezas. 
L e castado, de IU 4 21 peseta» la botada. 

F K T R O I . K O : Rclinado. en barrite*, 4 65-75 
pesetas los 100 kilos, peso bruto, ó 4 56 los 100 
litro». En cajas de do* latas 4 82*50 cada u ia. 
'•asoilr.a, 4 82*50 caia; ras molar, 4 60 peseta-i 
los 100 litros, derechos de Consumo Inclusiva, 

FRUTAS FRESCAS. 
U S S O V B S , de l 4 30 peseta* millar; moa-

iiurmas, de \ ¿ i | u Id., idl; naranjas, de 8 9 15 
id., id ; peras, de 5 4 6 lo* 10 kilos; galsuMts 4tl 
nats, de 4'75 A 6 id-, id.; manganas pa í s , a* S 
4 5 id., id.; uva Mailor . , 4 6 id., id.; balmnei de 
Novel a, d e l t 9 id-, Id.; pimUnlat enearnados, 
de 4 a 5 Id., el K 0 . al aahofas, de S A 5 Id., id.; 
melones, de 8 4 10 Id., docena; plátanoi, A 0,7 
\ á . , l áA lómales, de 5 A 5 I d , lá.;ptñas de Aroir t -
ca , A 2 id., una. 



Servicio telegráfico p telefónico 
de nuesfros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 

Estreno teatral. 
H&Orld, 8 Febf ero. 

El estreno en Novedades de loca fortuna, de Llepina y Peañio!, con música de 
Calleja, ha sido un éxito. Los autores salieron muchas veces á escena. 

Concesiones.—Reclamando. 
Se ha concedido el ascenso con 500 pesetas, por el 5," quinMuenio de sej-vtelos, á 

doíla María Antonicta Queronet, directora de la escuela Normal de Maestras de Bar-
celona. 

Por consejo del Supremo de Marina ha sido resuelta favorablemente la concesión 
de la cruz de San Fernando al coronel de infantería señor Moreira, por el combate de 
Tax-dirt. 

Una Comisión numerosa de señoritas telegrafistas sin plaza intentó ver á Canalejas 
sin conseguirlo, para reclamarle la promesa incumplida de que colocaría algunas en 
centros oficiales. 

l a c e n a o s . 
Se han firmado los siguientes ascensos; A coroneles, los tenientes coroneles don 

Pelayo Latorre, don Antonio González Hernández, don Enrique Muñoz, don Fernando 
Romero, don José Fernández, don Getlno Ortega, don Miguel Vineduir y don Antonio 
de Miguel Salazar. 

A tenientes coroneles: los comandantes don Casimiro .Martínez, don Angel Vidal 
de la Hoz, don Jesús Cabanas, don Segundo Vázquez, don Juan Sánchez Rodríguez, 
don José Sánchez Jiménez, don Manuel Manso, don Alfredo Camino, don Pablo Casa-
nova, don Federico Chinchilla, don Elíseo Subirá, don José Martínez, don Carlos Le
gares y don Rafael Nueveiglesias. 

Ascensos en caballería: A coronel el teniente coronel don José Calvo Pastor; á te
nientes coroneles los comandantes don Antonio Fernández Golfín, don Francisco 
Chinchilla Chinchilla; á comandantes los capitanes don Isidro Bilbao, don José Cara 
Cruells, don Ramón Fernández Córdova; á capitanes loa prim -ros tenientes don Ra
fael Samanicgo, don Juan Alfaro, don Fernando Ochoa, don Simón Pérez. 

Ha sido destinado á la vlcepresidenda de la Comisión mixta de Burgos, el coronel 
don Fernando García de Lastra, 

La «Gaceta* 
La Gaceta publica las siguientes disposiciones: 
Convocando á un segundo concurso para la contratación de servido de comutiica-

clones marítimas intercostales con las posesiones españolas del golfo de Guinea-
Nombrando caballeros del Toisón al marqués de la Torrecilla, al duque do Tama-

mes y al conde de Tejada de Valdosera. 
Concediendo la gran cruz de beneficencia con distintivo blanco á doña María Crií-

Ñombrando para la cátedra de Cálculo Mercantil Superior de la Escuela Superior 
de Administración Mercantil de Barcelona á don Ramón Asensio. 

Continuación de las tarifas de la contribución industrial y de comercio. 
Programa de premios y dooalivos de la Real Academia de Medicina para los «f in 

1191 y 1912. 
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Víctimas de la nieve.—Gaditanas. 
AvUé8.-Te)egrafían desde el pueblo de Muhana que se han encontrado los cadá

veres de los vecinos Agustín Bustamante y el hijo de éste, que murieron entre las 
nieves. , _ , 

Cáflia;.—Su ha ultimado el programa de las fiestas de Carnaval. 
El crucero alemán Victoria Luis marchará el viernes, 

Crisis obrera.—Turistas. 
Vigo.—Han llegado los diputados conde de los Andes y Bolcorquc para interesar 

del goceniador obras que remedien la crisis obrera. 
Mailana llegará de Nueva York el trasatlántico Cleveland con 500 turistas, que vi

sitarán Sevflla'y Granada. 

IMmtento de buques.—Explotadores de emigrantes. 
Cádiz.—Zarparon para Alicante el Carlos V, que lleva al general Santaíó; el 

/Vrnctfsa rfe As-fz/rúí,s, con el general Mame rola; el Rio de la Plata. Calalaña, 
Reina Regenlc, txlrcmadura, Proserplna, Aadaz y Terror* 

Para Buenos Aires zarparon los vaporrs León X I l l y Barcelona con 1,900 pasa
jeros, y Ciudad de Cádiz para Fernando Póo. 

Fondeó, orocedente de Málaga, un crucero holandés. 
Ha sido declarado cesante el jefe de policía que explotaba el tráfico de emigran

tes en combinación con dueños de hosterías. Los emigrante» recibían en las casas 
documentos mediante dinero; también gratificaban á la casa consignatario. 

Procesados absuelíos. —Agresión. —Desgracia. 
Granad». Ha terminado la causa por fabricación de billetes falsos. Han sido ab-

suelfos catorce procesados. 
XtOgrofio.—En Allauri Salvador Ruiz disparó un pistoletazo al alcalde por dife

rencias politices. Este resultó ileso. 
En Manjarres volcó un carro, aplastando al conductor Fernando Neire. 

Moros ladrones. 
SelUla.—Al regresar de Nador tres carros faeneros, dos moros armados detuvie

ron el caballo del contratista de obras para robar d éste. E l contratista disparóles y 
lo» moros huyeron heridos. Persigúelos la policía. 

Costa se agrava. 
Oraaa.—Ha sobrevenido el caso temido por los médicos. Durante la noche pasada 

se acentuó el estado de gravedad de Costa, á causa de un ataque de disnea que le pro
dujo varias convulsiones. 

A las once de la noche fué necesario inyectarle 150 gramos de suero. 
A tas cuatro de la madrugada hubo que repetir la inyección, por persistir el estada 

de disnea convulsivo. La temperatura ha llegado á 59 grados. La situación es graví
sima. 

La abolición de la secreción de la orina, el estado comatoso, la disnea y la fiebre, 
son síntomas que caracterizan perfectamente la uremia que es de forma dfsnelca. Se 
ha conseguido, mediante un sondaje, que el paciente evacuase algo de orina, lo cual 
indica que tas dificultades están en la vejiga y no en los rlflones. 

También ha bajado la temperatura. Algunos a'gnos agravan el pronóstico. 
E l médico i prescrito para última hora de esta tarde un ba"¡o general, UIÍU sangría 

y una fuerte inyección de suero. 
Ha llegado, en la enfermedad, el momento de la crisis decisiva. 

Interior, 86'07 papel, Nortes, 90'15 dinero; Alicantes, 9470 dinero. 
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